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RESUMO 

A toxicologia forense se define como uma das disciplinas técnico-científica 

que constituem as denominadas ciências forenses. Essa envolve de maneira 

ampla a pesquisa de drogas em diversas matrizes biológicas. Não é possível 

falar de Toxicologia Forense sem  falar da toxicologia analítica. A detecção 

de drogas de abuso nos casos postmortem pode apresentar dificuldade 

quando comparado com espécimes coletadas “in vivo”. A partir dessas 

dificuldades que são encontradas nas amostras biológicas esse trabalho 

pretende apresentar uma alternativa para ser utilizada em screening 

toxicológico, tendo como objetivo principal avaliar a possibilidade da 

utilização do humor vítreo como espécime biológico para detecção de 

toxicantes no post-mortem. Para isso será realizada uma revisão da 

literatura que não somente trará conceitos iniciais da amostra como também 

apresentará vantagens e desvantagens dessa amostra quando comparada a 

outras atualmente utilizadas. Trata-se de uma revisão da literatura a partir 

de artigos científicos encontrados de 2003 a 2013. A pesquisa utilizou as 

bases de dados Sciencedirect, Scielo e Lilacs. Pode-se definir humor vítreo 

como um gel situado por trás da lente do olho. É um espécime que pode ser 

coletada em investigações médico-legais na rotina durante as necropsias. O 

uso desse espécime com a finalidade de dosar  dois eletrólitos, glicose e 

compostos de azoto, é bem elucidado. Em alguns casos a atividade 

microbiana intensa e a fermentação da glicose que acontecem posmortem 

podem ser responsáveis por uma produção de álcool. Por essa razão, outras 

amostras são insuficientes para concluir um laudo medico legal. Portanto, a 

utilização do humor vítreo para dosagem de algumas substâncias tem 

grande valor. Dentre as principais funções consideradas essenciais da 

medicina legal, incluem-se as investigações forenses, que envolvem em sua 

maioria, a causa de morte. A partir desta revisão, foi possível determinar o 

humor vítreo como espécime biológico que, apesar de ainda não ter sua 
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utilização consolidada, apresenta inúmeras vantagens, podendo ser utilizado 

mesmo com a degradação do organismo vivo.  

 

Palavras-chave: Humor Vítreo, Espécimes Biológicos, Detecção de 

Toxicantes.  

 

ABSTRACT 

Forensic toxicology is defined as one of the technical and scientific discipline 

that constitute the so-called forensic sciences. This involves broadly drug 

research in various biological matrices. Is not possible to speak about 

forensic toxicology without mentioning analytical toxicology. The detection 

of drugs of abuse in postmortem cases can present difficulties when 

compared with specimens collected "in vivo". From these difficulties, found 

in biological samples, this work aims to provide an alternative to 

toxicological screening, having as main objective to evaluate the possibility 

of using the vitreous humor as a biological specimen for the detection of 

toxicants in post-mortem. This literature review will not only introduce the 

initial concepts of sample but also present advantages and disadvantages of 

this particular sample when compared to others currently in used. A review 

of scientific articles from 2003 to 2013 at the bases science direct, lilacs and 

scielo, were done. Humor vitreous can be defined as a gel located behind the 

lens of the eye. It is a specimen that can be collected in legal investigations 

in routine during autopsies. The use of this specimen in place of the 

electrolytes, glucose and nitrogen compounds, is elucidated. In some cases, 

intense microbial activity and fermentation of glucose occurring posmortem 

may be responsible for the production of alcohol. For this reason, other 

samples are insufficient in order to complete a medico legal report. 

Therefore, the use of vitreous humor has great value. Among the main 

functions considered essential, forensic includes forensic investigations, 
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involving mostly the cause of death. From this review, we can determine the 

vitreous body as a biological specimen; although it has not yet had it use 

consolidated, it presents a larger number of advantages, including the 

possibility of use even with the deterioration of the living organism.  

 

Keywords: Vitreous Humor, Biological Specimens, Detection of Toxicants.  

 

INTRODUÇÃO 

A toxicologia forense é definida como uma das disciplinas técnico-

científica que constituem as denominadas ciências forenses. Essa envolve de 

maneira ampla a pesquisa de drogas em diversas matrizes biológicas 

(Society of Forensic Toxicologists 2013).  

Não é possível falar de toxicologia forense sem  falar da toxicologia 

analítica. Isso faz com que  uso das ferramentas apresentadas  para análises 

qualitativas, como a  química analítica, possam aumentar a  análise de 

quantidade de substâncias de interesse toxicológico que podem se 

apresentar em diferentes matrizes biológicas (GARCÍA-RODRÍGUEZ e 

GÍMENEZ 2005).  

A detecção de drogas de abuso nos casos post-mortem pode apresentar 

uma maior dificuldade quando comparado com espécimes coletadas “in 

vivo”. Quando se vai determinar a concentração de drogas em matrizes 

biológicas é importante se ter conhecimento da estabilidade da substância 

em tais tecidos. Esta situação é mais relevante em toxicologia forense, onde 

os tecidos são susceptíveis a exposição por períodos prolongados. A extensão 

da alteração química no intervalo post-mortem, ou mesmo no metabolismo 

que ocorre após a morte, pode afetar a interpretação dos resultados. Como 

algumas drogas são conhecidas pela sua natureza instável é mais indicado 

utilizar as amostras biológicas que não sofrem essa alteração (ROBERTSON 

e DRUMMER 1995; MORIYA e HASHIMOTO 1996). 
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Uma vantagem de amostras coletadas do post-mortem quando 

comparadas as situações clínicas habituais é a diversidade de amostras que 

podem ser coletadas. A escolha da amostra é muitas vezes determinadas 

pelo caso que está sendo investigado, no entanto, as espécimes mais comuns 

utilizadas para a análise de drogas de abuso em caso de necropsia são o 

sangue, no fígado e na urina, ou ainda, músculo, tecido adiposo, pulmão, 

cérebro, ossos, e até mesmo, em casos de corpos em estado de putrefação, 

pode-se coletar  insetos que estejam alojados ao hospedeiro. No entanto, 

espécimes como humor vítreo e cabelo tem usos importantes em casos de 

rotina, enquanto cérebro, músculo, gordura, osso e derrames pleurais tem 

aplicações mais especializadas (DRUMMER 2004).  

A qualidade das perícias depende dos avanços científicos, aspecto 

fundamental da toxicologia forense. É necessário que ocorra a 

implementação correta de metodologias validadas para quantificação de 

tóxicos. Aliado a isso, é indispensável realizar posteriormente uma 

interpretação adequada baseada na quantificação dessas substancias tóxicas 

(GARCÍA-RODRÍGUEZ e GÍMENEZ 2005). 

A partir das dificuldades encontradas nas amostras biológicas, esse 

trabalho pretende apresentar uma alternativa para ser utilizada em 

screening toxicológico, tendo como objetivo principal avaliar a possibilidade 

da utilização do humor vítreo como espécime biológico para detecção de 

toxicantes no post-mortem. Para isso será realizada uma revisão da 

literatura que não somente trará conceitos iniciais da amostra como também 

apresentará vantagens e desvantagens dessa amostra quando comparada a 

outras atualmente utilizadas.  

 

MÉTODOS 

Trata-se de uma revisão da literatura a partir de artigos científicos 

encontrados de 2003 a 2013. A pesquisa utilizou as bases de dados 

Sciencedirect, Scielo e Lilacs, incluindo estudos publicados em português, 
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inglês ou espanhol. Após a leitura dos artigos encontrados nas bases de 

dados, foram selecionados todos os relacionados com o tema, correspondendo 

a um total de 20 artigos.  

 

REVISÃO DA LITERATURA 

Definição do humor vítreo 

Pode-se definir humor vítreo como um gel situado por trás da lente do 

olho (BOST 1997). Embora seja tecnicamente classificado como gel pode ser 

considerado um fluido, que pode ser viscoso dependendo de sua constituição. 

Pode ser constituido por colágeno e outras proteinas, responsáveis por sua 

viscosidade. É um espécime que pode ser coletado em investigações médico-

legais na rotina durante as necropsias. O uso desse espécime com a 

finalidade de dosar dois eletrólitos, glicose e compostos de azoto, é bem 

elucidado (SUNSHINE 1990). Além disso, alguns autores utilizam essa 

amostra na rotina  a testes de etanol (LEVINE 2002).  O humor vítreo 

recebeu recentemente interesse como matriz para a detecção de drogas de 

abuso e relatos foram publicados descrevendo estudos da detecção de 

opiáceos, anfetaminas e cocaína e metabolitos (ZHU et al. 2002; ZHU et al. 

2002; ZHU et al. 2005; ZHU et al. 2005; Li et al. 2006).  

 

Vantagens apresentadas pelo humor vítreo em relação a outras 

amostras biológicas 

Para escolha da amostra biológica mais adequada para utilização nas 

análises deve ser examinado tanto o estado do corpo, como também o tempo 

entre a morte e a autópsia. Deve-se ressaltar que as condições ambientais 

(temperatura e umidade), e a natureza do espécime coletado para análise, 

são fatores importantes a considerar. 

Em alguns casos a atividade microbiana intensa e a fermentação da 

glicose que acontecem post-mortem podem ser responsáveis por uma 

produção de álcool (KUGELBERG e JONES 2007). Além disso, pode ocorrer 
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uma difusão do álcool contido no estômago para os locais aonde serão 

realizadas coletas. Outro fator importante é o tempo entre a ingestão do 

álcool e a morte (COOK et al. 2000 apud KUGELBERG e JONES 2007). Por 

essa razão, algumas amostras biológicas como o sangue são insuficientes 

para concluir um laudo medico legal.  

 

Portanto, a utilização do humor vítreo para dosagem de algumas 

substâncias tem grande valor (DRUMMER 2004).  

Importância das amostras biológicas para medicina legal 

Dentre as principais funções consideradas essenciais da medicina legal se 

incluem as investigações forenses, que envolvem em sua maioria a causa de 

morte. Para determinar a causa da morte é necessário que seja feita uma 

interpretacão dos exames laboratorias usando um amplo espectro de 

marcadores que envolvem a morfologia, toxicologia, microbiologia, 

bioquímica e biologia molecular. Alem disso, a bioquímica realizada no post-
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mortem tornou-se um procedimento auxiliar importante na determinação da 

causa e hora da morte (COE 1993;  ZHU et al. 2002; ZHU et al. 2002, ZHU 

et al. 2005, ZHU et al. 2005; LI et al. 2006, ZHU et al. 2006; ZHU et al. 

2006; ZHU et al. 2007; ZHU et al. 2007). A possível utilidade da 

investigação de biologia molecular tem sido também descrita (ISHIDA et al. 

2002; ZHAO et al. 2006; ZHAO et al. 2006; ZHU et al. 2008). 

 

CONCLUSÃO 

Existe um desafio grande para os toxicologistas relacionado as 

amostras post-mortem. Dentre as principais variáveis está a seleção de 

amostras que sejam apropriadas para englobar análises de variadas drogas. 

Para isso é imprescindível que se saiba qual substância será pesquisada e a 

partir disso adequar a espécime que será utilizada.  

A partir desta revisão, foi possível determinar o humor vítreo como 

espécime biológica que, apesar de ainda não ter sua utilização consolidada, é 

uma das amostras que apresenta um maior número de vantagens, podendo 

ser utilizada mesmo com a degradação do organismo vivo.  

Sugere-se, portanto, que estudos posteriores venham a padronizar 

e/ou validar metodologias com este espécime.  
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